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Juscelino obtém êxito na própria terra de Juarez
FORTALEZA, 3 (DC) — «O 

Brasil vai melhorar com Jus­
celino e João Goulart». — 
Com êste brado foram sauda­
dos r.a noite de ontem os 
candidatos à Presidência e 
Vice-Presidência da Repúbli- 
ca, pela enorme multidão que 
se comprimiu na Praça da 
Sé, em Fortaleza, dando ao 
comício ali realizado uma 
imponência poucas vezes vis­
ta na capital cearense. No 
seu discurso — entrecortado 
de aplausos vibrantes — -Jus­
celino, além de abordar os 
diversos problemas nacionais 
pela presumivel ordem de 
importância, deu especial 
destaque ao do funcionalis­
mo público, assegurando seu 
proprósito de proporcionar a 
essa classe condições de vi­
da compatíveis com a digni­
dade humana e tententes a 
incentivar a maior influência 
do funcionário.

Festa na recepção
Chegando a Fortaleza às 

17 horas de ontem, Juscelino 
e Jango foram cercados, des 
de o seu desembarque, por 
uma legião de partidários que, 
após aclamá-los demorada- 
mente, seguiu o carro que 
os conduzia ao centro da ci­
dade, formando espetacular 
cortejo No caminho entre o 
aeroporto e o centro, mi ha- 
res de populares, ao longo 
das calçadas, anlaudiram os 
candidatos, várias vezes ten­
do interrompido a marcha 
do cortejo para apertar a  
mão de Juscelino e Jango, 
formando pequenas e efusi­
vas multidões.

O comício
Às 20 horas, 6ob intenso 

foguetóno e com a Praça da 
Sé já tomada pelo povo, che­

gavam os candidatos ao pa­
lanque, atrás do qual havia 
três faixas:

«Jango não trairá os traba­
lhadores».

«Com Juscelino, o Nordes­
te não será esquecido».

«Com Juscelino, o Cariri 
terá a energia de P a u l o  
Afonso »

Os oradores
O primeiro orador do co­

mício foi o deputado Mene­
zes Pimentel, chefe do PSD 
local e o homem que derro 
tou Juarez, quando ambos 
foram candidatos ao Gover­
no do Ceará, Cessados os a- 
plausoe que cercavam o «eu 
discurso, falou o senador 
Parsifal Barroso, também 
num tom exaltado de defesa 
das candidaturas Kubitschek 
e Goulart.

Os oradores seguintes fo

ram o operário Vital Felix 
de Souza e o acadêmico 
Francisco das Chagas Vas­
concelos.

Fala Jango
Aclamado vibrantemente 

pela multidão. Jango discur­
sou, historiando sua passa­
gem pelo Ministério do Tra­
balho, e afirmando:

— A bandeira que hoje 
empunhamos é aquela mes­
ma que eu desfraldava quan­
do Ministro: de paz e de jus­
tiça social para todos os 
trabalhadores brasileiros.

O s r  João Goulart, ressal­
tou, ainda, a necessidade de 
os trabalhadores votarem em 
Juscelino, para que possam 
obter a concretização de 
suas mais urgentes reivindi­
cações.

Discurso de Juscelino
Precedidos dos gritos de 

«Ali-men-ta-ção, energia e 
transporte», característicos 
de seu lema de govêrno, fa­
lou Juscelino, analisando os 
propósitos de que se mune 
para o exercício da Presi­
dência da República e dia­
logando com o povo seus 
problemas, tais como petró­
leo, relações comerciais com 
todos os paise6, e distribui­
ção pelo Nordeste da ener­
gia de Paulo Afonso.

Mantendo sempre o calor 
do entusiasmo popular o dis­
curso do 6r. Kubitschek só 
foi terminar às 23,30 horas, 
sob um intenso foguetório, 
aplausos e acenos de ban­
deirolas com que o povo a- 
companhou até o carro que 
o conduziu ao local onde 
lhe seria oferecido um jan­
tar.

Em grande atividade os Vereadores
Proposições em debate na Camara Municipal: fornecimento de carne verde - criação da COMAP - estradas - rêde 
dágua - distrito de Celso Ramos - aumento de vencimentos do professorado e inativos - extensão das leis traba­

lhistas aos operários do Municipio - outros assuntos.
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Prosseguiram as reuniõe* da 
Camara Municipal, agara à< 
10,00 e 16,00 horas, diáriamen­
te. Damos a seguir a súmula 
dos trsbalhos realizados nas 
reuniões de quarta, quinta e 
sext^-ftíira desta samana, ex­
cetuada a ultima deste dia.

Projetos do poder Exe­
cutivo

O sr. Euclides ÍGranzotto. 
Prefeito Municipal, encaminhou 
à consideração da Casa os se­
guintes projetos de leis: 1 - 
visando doar um* área de ter­
ras à Irmandade de Santa Cruz, 
desta cidade; 2 - dando o n - 
me de Pe. Boidignon a uma 
rua na séde do distrito de Ani­
ta Qarihaldi; 3 - autorizando o 
Executivo a financiar, em C-r$ 
300.000,00 os pequenos açou­
gueiros, para o fornecimento de 
carne verde ã população, até 
ser aberta a concorrência para 
o Matadouro Muaicipal.

Balancetes Mensais e 
Pareceres

Foram aprovados por unani­
midade de votos os balancetes 
de receita e despesa da Prefei- 
tura. referentes ao* meaes de 
maio e junho deste ano. A Ca­
mara aprovou tamOem es pa­
receres da Comusào de Legis­
lação, Constituição e Justiça 
emitidos em todos os projetos 
e indicações em tramitação, 
bem como alguns pareceres da 
Comissão de Finanças, Orça­
mento e Contas do Município.

Atuações dos Verea­
dores

Os legisladores tiveram as 
seguintes intervenções em ple­
nário:

Lourenço Waltrick Vieira - 
(P SD )-l - apresentou e justi­
ficou oralmente um pedido de 
informações ao sr. Prefeito 
Municipal sobre os «studos pa­

ra o novo traçado .Ias estradas 
municipais no distrito de Pai­
nel; 2 c uma indicação visan­
do estender a rêJe dágua à 
Avenida 3 de Outubro.

Miguel Babi Sobrinho (PSD) 
- formulou indicaçio, acom­
panhada de justificação escrita, 
para que o Executivo providen­
cie o recenseamento • apura­
ção da receita anuil de Celso 
Ramo», com o objetivo de ele­
var aquela localidade à catego­
ria de distrito.

Evilasio Nery Caon -  (PTB) 
1 - encaminhou pedido de in­
formações ao Executivo sobre

plano de canalização do Rio 
Caará, através do Serviço Na­
cional de Obras e Saneamento 
2- indicecio para o acelera- 

mento das obras da estrade 
Campo Belo do Sul - Vigia e 
pagamento de conserveiros da 
eetrada do Marneleiro, no dis­
trito de Cerro Negro, justifican­
do-a oralmente; 3 -acompanha­

da de justificação escrita apre- 
aentou outra indicação paia 
que o Executivo envie mensa­
gem pn pondo o aumento dos 
vencimentos do professorado 
municipal, dos inativos e das 
viúvas de funcionários falecidos 
dursnte a atual sessão; 4 - a- 
presentou ainda um projeto Je 
lei assegurando ao operariado 
da Prefeitura os direitos e van­
tagens da legislação traba­
lhista, justificando-o da tribu­
na; 5 - secundando o sr. Ma­
noel Antunes Ramos discursou 
prooondo um tel.grama à 
COFAP, do Rio, sobre o and*- 
mento do pedido da criação da 
COMAP, e* Lajea.

Dorvalino Furtado - (PSD) - 
apresentou indicação com justi­
ficação escrita pedindo * con­
cessão d* aumento dos venci­
mentos do professorado e ina­
tivo* do Municipio. (Ea«a indi­
cação foi feita na meimi ses­
são em qua • ar Evilaaio N 
Caon formuloj outra idêntica,

devendo rmbas se fundirem 
numa só).

Manoel Antunes Ramos - (PSD) 
1 - discursou combatendo a ele­
vação do custo ae vida e pedindo 
a criação da COMAP em Lajes, 
propondo • envio de um te­
legrama à COAP «obre o as­
sunto; 2. apresentou indicação, 
com justificação escrita, pro­
pondo a majoração dos ven­
cimentos dos fiscais de obras * 
lançador da Preleitura.

Presidência e Secretaria -  os 
trabalhos dt Camara foram pre­
sididos pelo sr. Syrth Nlcolléli 
e secretariados pela» Jsrs. Dor- 
valmo Furtado e Lourenço 
Waltrick Vieira.

Em memória de 
Geiulio Vargas

(Texto na 5a. página)

G R A H D E  H O T E L  L A J E S
Oferece à Sociedade Lájeana 

—  B A R  A R L E Q U I M  - —

E  o moderno Restaurante à «La Carte» e comida a preço fixo de Cr$ 50,00
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Juarez Távora prejudicou o 
Rio Grande • «

Continuação da última página
mia, esquecidos, talvez, que o 
Hio Grande do Sul, represen­
tava e representa unni das 
células mais vivas da unida­
de nacional».

Declara, após, o ex-Se re- 
tário do goverdo gaúcho, que 
o general Juares Távora re­
cebeu mal O então presidente 
do IRGA sr. Joaquim Mus* e 
quando ele. Pires Fiias. por 
determinação ao general Dor- 
nelles foi ao Rio pleitear coin 
se. Ministro da Agricultura au­
torização para exp irtar o ar­
roz, dep irou-se com o seguin­
te qcadro:
— «0 sr. Ministro da Agri­
cultura compreendendo jus­
tas as reivindicações do Rie 
Grande do Sul e na impos­
sibilidade de poder solucio­
nar com a urgência neces­
sária êsseç dois magnos pro­
blemas, aconselhou me via­
jar ao Rio de Janeiro, para 
ter um entendimento direto 
com o ilustre gal. Juarez 
Távora, cbefe da casa Mili­
tar do Presidente da Repúbli­
ca, e que, como Secretário 
Geral da Comissão Nacional 
de Abastecimento e Consu­
mo e distribuidor de cotas 
de «divisas» para as organi­
zações públicas, tinha pode­
res especia'8 para conceder 
licença para exportar os nos­
sos excedentes de arroz, au­
torizar a construç&o da nos­
sa rêde de silos e armazéns, 
fornecendo ao mesmo tempo, 
cobertura para a importação 
do equipamento elétrico nes- 
sárío».

Todos os argumentos ex 
pedidos em defesa da nossa 
causa ruiram por terra ante 
a idéia fixa de pressionar e 
conômicamente o Rio Grande 
do Sul, decorrente, provável­
mente, mais de recalques do 
que do bom senso ou do pa­
triotismo. Necessitavam os 
“transitorio6 como êles pró- 
pr os se auto denominavam, 
justificarem o golpe de 24 
de agosto, principalmente no 
setor da alta do custo da 
vi ia, cujo índice ascencional 
não conseguiam interromper,

e tendo em vista que na é- 
poca o único genero de pri­
meira necessidade >iue exis 
tia em abundância no país 
era o arroz r o grandense, 
cujos excedentes estavam, na 
sua maior parte, em poder 
Ué uma autarquia estadual, 
pensavam êles salvarem o 
Brasil conduzindo ao infor­
túnio e à debacle uma das 
vigas mestras da nossa eco­
nomia-

«A existência dos exce­
dentes era flagrante, eviden­
ciada pulos próprios órgãos 
econômicos federais, pois o 
Bauco do Brasil S.A. aponta­
va, no seu Relatório 1954, às 
fls. 390, a possibilidade du 
aumento de produção em re 
lação a 1953 de 375.000 tone­
ladas e o consumo aparente 
1950/55 como estacionário. 
Portanto consequentemente, 
estava demonstrado que a 
exportação de 90.000 tonela­
das não podia, de maneira 
alguma, criar dificuldades pa­
ra o abastecimento interno, 
uma vez que restaria uma 
apreciável reserva, face à 
estimativa, para atender a 
tendência natural do aumen­
to do consumo dêste produ­
to».

As consequençias são 
imprevisíveis

— «Â6 consequências des­
ta politica ruinosa para eco­
nomia da nação, são impre­
visíveis e poderão pe refletir 
em toda a nossa estrutura 
econômica, considerando que 
perdemos mercados favorá­
veis, «divisas» preciosas, 
grande parte do produto 
perdeu o seu valor comer­
cial, tanto nas qualidades in­
trínsecas como extrínsecas 
e, hoje, admitindo que ainda 
venha ser exportado, os pre­
juízos indiretos serão de 
grande vulto, representando 
no mínimo 270 milhões de 
cruzeiros que deixariam de 
entrar no nosso Estado, cuja 
importância não favoreceu 
nem ao pais e nem ao con­
sumidor».

Senhores Comeicianies e Industnais
Para atualização de escritas atrazadas e de­

mais serviços técnicos de Contabilidade (balan­
ços, revisões, perícias, etc.), procurem os serviços 
da r?

Organização Contábil Ltda„
que dispõe de uma equipe para Serviços Volan­
tes, em tôda e qualquer localidade do Estado de 

í Santa Catarina.

— Organização Contábil Ltda.
- - V I ,

Caixa Postal, 150 - Lajes - S. C.
• Rua 15, de Novembro, 78

- —. ç - » '  -,»* w* ..
Filiais e m í f

V-Encruzilhada - Distrito de Palmeiras - Lajes 
- Campos Novos - Rua Cel. Farrapo

Endereço Telegráfico: «CONDE»

CORREIO LAGEANO
( j >

Secção Feminino
Angela Terezza

ínOUFFLê DE' QUE1JÒ;- 
Colocar para aquecer numa 
caçarola 80 grs. de manteiga. 
Estando derretida, juntár 70 
gramas pe farinha de trigo, 
mexer cora uma colher de 
pau e cozinhar por uns mi­
nutos. Juntar, pouco a,pouco 
meio litro de leite, prévia­
mente fervido, continuar me­
xendo sempre em fogo fraco, 
até que o molho fique espes­
so, Retirar do fogo, juntar 
sai. uma co'herinha de noz- 
moscada ralada (se quiser), e 
por ultimo duas colheres de 
creme de leite. Quando esti­
ver morno, juntar 6 gemas e 
200 gramas de queijo bem 
cortado em pedacinhos. Ba 
ter as 6 claras em neve, mis 
turé-las muito bem à massa. 
Colocar em uma fôrma funda 
untada com manteiga e le­
var ao forno não muito quen­
te para assar, durante 35 
minutos. Servir imediat-tmen- 
te, na mesma fôrma em que 
foi assado.

X X X

POUCAS são as frutas que 
podem concorrer com o 
limão quanto ao seu uso no 
tramento de beleza. E’ em­
pregado no cuidado do ca­
belo, quer seja loiro ou es­

curo, orque o mantém b ri­
lhante e sedoso. Jnntando 
uma colherada d° suco de 
limão á agua para banhar o 
rosto, limpa-o e clareia. A- 
lém disso, é eficaz para ti­
rar as manchas das unhas e 
para b anquear os dentés. 
Um limão espremido em á- 
gua morna e tomado em je ­
jum desintoxica o organismo 
e a cutis adquire frescura,

XXX
UMA SENHORA nunca se 

levanta para cumprimentar 
um homem; esta regra não ê 
adotada somente para o mo­
mento da apresentação, como 
tambcm quando existem la­
ços de amizade entre a da­
ma e o cavalheiro. Por ex- 
cessão, as damas se levatt 
tam ante um cavalheiro, 
quando sua investidura e po­
sição posição social proemi­
nente e erigem.

XXX
AS CRIANÇAS habituadas 

a permanecer horas ar livre 
tornam-se mais sadias e re­
sistentes aos resfriados e ou­
tras enfermidades.

XXX
A ESCOVA é um excelen­

te recurso para fortalecer e 
embelezar os cabelos.

*2 Página
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EXPEDIENTE
“CORKEIO LAGRANO" foi 
tundado em 21-10-1939

Propriedade e edição da 
Gráfica Correio Lageano UUa

Diretor - Dr. Bvilasio N. Caon 
Gerente -  José P. Baggio

Redaçüo Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal 59

Representantes
NO HIO SÃO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses

Rio — Jorge Chalitha_ 
Conde Bonfim. 789-fone: 38-7285

S3o Paulo — Urbano Zacchi 
Cons. Crispiniano. 404 -  S. 210

ASSINATURAS
Ano: Cr$ 120,00 

N° avulso Cr$ 1,50
PUBLICA-SE ÀS QUARTAS 

e SABADOS

Leia Correio La- 
'geano às 4as. e 

sabados

ALFAIATARIA

B A G G I
veste com a máxima elegancia

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortimento de casemiras 

das melhores marcas

Exclusivista das roupas

DUCAL
V,

ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria
w w r  tr> .

Praça João Costa, n* 5&
4
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COLUNAS DO POVO
D. CAMILO

1. O governo de «austeridade e moralidade» que 
se seguiu à morte do presidente Vargas nomeou a- 
gente do Loide em Recife um tal Lagreca. O desfal­
que foi tamanho que o Loide e9tá indo «à la brec,.».

2. O Dr. Armando Ramos de Carvalho é um homem de vi­
são. Por antecipação, como precursor e vidente, vem aplicando a 
doutrina do ministro Aramys Ataide, antes mesmo que ela seja 
convertida em lei. É que o ministro da Saúde quer que os servi­
ços sanitários fiquem afeto aos Municípios e o Dr. Sucará já vi­
nha fazendo isso, desde a eleição de 54. mandando que os pedin­
tes de leite no Centro de Saúde fossem mamar no Dr Csni, então 
Prefeito...

3. O general Juarez Távora vem ai. É candidato 
o se faz acompanhar de Janio Quadros. Vai fazer co­
mícios, conferências e outras coisas. Será que ele 
terá só 62 pessoas ao ouvi-lo?

4. O frio não me deixa escrever. Breve voltarei, com umas I novidades.

A p r o v e i t a d o r e s !
DECRETO N. 912

O Gevernador do Estado de Santa Cataina, no uso de 
tuas atribuições e na conformidade da autorização que lhe can- 
fere • art, 5o, da Lei n. 1.157, de 12 de navembro de 1954,

D E C R E T A :
Art. Io — Fica aberto, por conta do excesso da arrecada­

ção do corrente exercício, ao Poder Executivo, o crédito de seis- 
centoa mil cruzeiros (0 $  600 000,00), suplementar à seguinte 
verba:

05 — GABINETE DO GOVERNADOR
Verba 05-52.-066 Cr$ 600 000,00
Art. 2o — Éate Decreto entra eu vigor na data da sua pu- 

blicaçla, revogadas ai disposições em contrário.
Palácio do Governo, «m Florianópolis, 20 de julho de 1955.

JúHo Coelho de Souza 
IR1NEU BORNHAUSEN

Foi bea assim que o Diário Oficial publicou o Decreto n° 
912, com o Secretário da Fazenla decretando e o Governador 
referendando o ato.

Mais 600 mil cruzeiros, pelo cxcessa de arrecadação! Para 
obras úteis? Nío! Apenas para isto: para mais um automóvel 
para o Governador. Para ê6te ano de 1955. o sr. Bornhauaen 
dispunha, no orçamento; da verba 05-2-066, com 400 mi! cru­
zeiros. Agora acaba de suplementá-la com maia 600 mil. UM 
MILHÃO de cruzeiros só para os automóveis de S. Exa.. cinco 
meses ante* de deixar o Governo! E quantos carros tem o Pa­
lácio. só para S. Exa.? Vários deles! Esse novo, s«rá o P. G 
5 ou P. G. 6.

O povo está observando essa orgia, êsae aproveitamento 
dosdinheiros públicos, DeloGovernador que, quando candidato, ju­
rava que só spücdria êsses dinheiros em obras úteis ã coletividade.

O povo nSo se esquece que Aderbal R. da Silva, quando 
Governador, nio adquiriu um só automóvel para seu uso, por­
que usava acenas o seu. particular-

E o povo sabe que Jorge Lacerda promete continuar o 
Governo de lrineu Bornhausen.

Em memória de 
Getulio Vargas
O Fogo Simbólico de 
São Borja à Porto 

Alegre - Passeata de 
Silêncio

PORTO ALEGRE, 29 (V.A.) 
— Dentre a- homenagens que 
estão sendo preparadas p.ra 
reverenciar a memória de Ge 
tulio Vargas no primeiro ani- 
ver.-ário de seu trágico desa­
parecimento, dest*ca-se a cor­
rida com o fogo simbnlico, 
organizada pelo Comitê Popu­
lar Getúlio Vargas, em São 
Borja. no dia 21 de agosto, e 
atravessará os muniripios de 
São Luiz, Santo Ângelo, li ui. 
Cruz Alta, Tupanciretã, Julio 
de Csstilhos. Santa M-.ria, 
Cachoeira do Sul, Rio Pardo, 
Santa Cruz, Venancio Aires. 
Taquari, Montenegro Cai; No­
vo Hamburgo, São Leopoldo, 
Esteio, Canoas e Porto Alegre, 
onde chegará no dia 24. Nes­
ta capital, haverá diversas so­
lenidade*, destacando-se as 
que serão levadas a efeito na 
Praça da Alfândega, Volta do 
Guerino, bem como nos dire­
tórios do PTB do Partenon, 
Floresta e Passo do Feijó. Na 
entrada da Vila do lAPI, no 
Passo da Areiu, será feita 
uma passeata de silencio até 
a Volta do Guerino. O dr. 
Manoel Antonio Vargas, pre­
feito ds capital, já concedeu a 
Bauda Municipal para abri­
lhantar as solenidades progra­
madas.

Vende-se
JEEP «WILLYS» 1948 
completamente refor­
mado. Ver e tratar 
com Erich, na Fa­
brica de Chapéus Nel- 
sa S.A. - Blumenau.

Energia Transporte

J f j f ’ II i 100 AKOS... o

êsjim  o fogão.'

;t  c

l : u p s
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

de fácil manejo e de fd.il limpeza.
N Ã O  USA LENHA NEM CA R V Ã O

N ã o  suja  a s  p a n e la s  
N ã o  e s t ra ga  a s  m ã o s  
R á p id o :  um, do is ,  três... 
e o  a lm o ç o  já se fe z lPHILIPS

S .A . PHILIPS D0 BRASIL
$  G a ra n t ia  d e  um  p a d rã o  

a b so lu t o  de q u a l id a d e

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia Lt1a.
Praça João Costa 34*33 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

t____ ________

Leiam e assinem o jornal

« A H O R A »:
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média

n n m I ____________
1 a

Juscelino e Jango
Para Presidente Para Vice-Presidente

G a l l o t t i e M i r a n d a
Para Governador Para Vice-Gcvernador

__
__

__
_
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A maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S. A. TAC
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Su! Lida.
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10 Y <

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30
(Volta às quintas feiras)

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

- i» » , J “j  ,*> .

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11.30
(Volta aos sabados)
# \ ' f  p

Sabado: - parçi Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30 
— ■ ■ --------------------------------------

Com uma passagem da TAC vPOderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co-

b ue manaar Duscar quaJquer pessoa qi
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a enas e!

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de n«ec'ô„' * '
. . .  - *' - uc Pdbsagem, em sua rsidencia. 11! ‘ ‘ .  T * “sidencia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
_____________________________________ X .

—

V  C \

—
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Festins de Baltazar
(MEDEIROS DOS SANTOS)

Anunciando-se messias, capas de transformar um quilo 
de farinha numa tonelada de pães, o Sr. Irineu Bornhausen 
iludiu o povo catarinense e pilhou-se no govêrno.

Dizia e repetia ser craque nas operações de multipli 
car, fosse de um ou de vários algarismos o multiplicador. 
Dessem lhe o govêrno e veriam suas habilidades, com usi 
nas hidroelétricas aos pontapés e estradas asfaltadas até 
a L a

Os funcionários públicos, no seu govêrno, viveriam co­
mo nabal os e estourando de contentes.

A produção aumentaria; abarrotando os celeiros os 
mercados enquanto os impostos de-ceriam tanto, que o po­
vo, desconfiado e com saudade pediria por amor de Deus, 
que o fisco lhe fizesse uma visitinha

O catarinense iria, se lhe desse o voto, engordar e es­
perar a morte, embalanio-se em poltronas macias, como as 
que existem no Palácio da Agronômica. E cansado de tan 
ta e tão barata felicidade, bocejando e abrindo os braças, 
gritari : «Êste Irineu é um anjo. Só lhe faltam as asas . . .

Isso foi sonho. Foi demagogia. Foi ilusão.
Iiudiu o povo o ilustre e infatigável agiota do Banco 

Inco, prometendo-lhe o Sétimo Céu e jogando-o num Infer­
no mil vezes pior que o de Dante.

Maiores 6ão as filas, depois que o atual govêrno ini 
ciou sua obra.

Mais esburacadas ficaram as estradas.
O funcionalismo está para o atual govêrno como o en­

teado para o padrasto cruel e insensível.
Eis o que realizou o andejante Chefe do Executivo 

catarinense:
a) -  Vetou a lei que bstendia o salário familia aos tra­

balhadores do Estado. Entende o Sr. Irineu Bornhausen e 
seus defensores, que os operários são uns malandros e pre­
cisam apanhar.

b) - Construiu um soberbo Palácio de mais de 30 mil 
contos, onde não se passa semana sem um banquete de 200 
talheres e muito vinho, abundante uisque e espumante cham­
panha. Tudo por conta do povo.

c) - Deixou o professorado percebendo salários ridí­
culos, para que a instrução baixe de qualidade. E uma pro­
fessora normalista. em Santa Catarina, ganhando Cr$ 1.700,00 
por mês, ganha menos do que um soldado da Policia Mi­
litar do Distrito Federal - que percebe Cr$ 3.500,00 por 
mês. É de amargar e marca espiga de milho essa admins- 
tração chefiada pelo seu Irineu.

MATOU O M  MUDO A 
GOLPES

DE MACHADO
A cidade de Joaçaba foi 

teatro, na semana passada, de 
um dos mais impressionantes 
crimes de que temos noticia 
últimamente. A esposa de um 
operário descontente pelo 
modo como o mesmo se con 
duzia, constantemente embria 
gado, abateu a g Ipes de ma­
chado, enquanto aquele dor 
mia, pela madrugada. Após 
praticar o delito a criminosa 
reuniou os filhos e foi dormir 
em outra cama, deixando no 
leito conjugal o cadaver do 
maiido.

Vende-se CASA
Vende-se uma ca­

sa situada à Rua 
Frei Rogério, Esqui­
na Rúa Caetano Cos­
ta, de material, com 
terreno e mais um 
lote baldio anexo. 
Tratar com Saulo S. 
Ramos, na Constru­
tora Comercial Ltda.

Nesta

Leia Correio Lageano 
ás 4as. e sabados

Para voçe aprender inglês
------------ SEM SAIR DE CASA

a p r e n d a  in g l ê s
EM M ENO S DE 6 MESES

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHOD, você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma Inglês! 
Enquanto o disco gira. Mr. Pep — o seu mestre — conversará com 

você, mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem-
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

0SNY PIRES CIA. LTDA.
Praça João Costa 34-38 — Fone 263 LAGES Santa Catarina

Juizo de Direito da Primeira Vara da Co­
marca de Lajés

Edital de Praça
O Doutor EMisHrio Ramos 
da Costa, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da Comar- 
ra de Lajes, Estado de San­
ta Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a tados os que o 
presente edital de pr„ça, com 
prazo de vinte dias, virem, de­
le conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que, no dia 
vinte e dois de agosto do cor­
rente ano (22-8-55), ás dez 
horas, no saguão do edifício 
do Forum d>-sta cidade, o por­
teiro do* auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, levara á pu­
blico pregão de venda e ar- 
rematação, por quem mais der 
e melhores Jances oferecer â- 
cima das avaliações feitas nes­
te Juizo, os seguintes imóveis 
penhoiados á DORVAL1NO 
RODRIGUES VARELA e sua 
mulher, nos auto* da execu­
ção que lhes move Luiz Oli- 
boni, a sober: 1) UMA GLE­
BA DE TERRAS de matos e 
fachinais com a área superfi­
cial de setecento* e setenta 
mil Tmetros q u a d r a d o s  
(770.000 ms2) sita na Fazenda 
dos Pinheiros Ralos, distrito 
de Cerro Negro, desta Comar­
ca, própria para a industria 
agrícola mais ou menos aci­
dentada no s<?u conjunto, com 
sangas, vertentes, banhados, 
pedra ferro, com as seguintes 
confrontações: - Norte, com 
terras de José Batistim e An­
tenor Rodrigues Varela; sul, 
leste e oeste, com terras de 
outros, gleba esta que perten­
ceu anteriormente á Vergilio 
Rodrigues Teixeira, conforme 
regisiro n. dois mil cento e 
quarenta e seis, livro três - A, 
feito no cartório do segundo u- 
ficio do regútro de imóveis 
desta comarca, e atualmente 
pertencente ao executado Dor- 
valino Rodrigues Varela, que 
a adquiriu mediante escritura 
pública devidamente registra­
da sob n. 2198 (dois mil cento 
e noventa e oito), fls. 176 v

á 177, em data de 27 de se­
tembro de 1916, no carlório 
de registro de imóveis acima 
referido, avaliaria oor CR$ 
74.000,00.) UMA GLEBA DE 
CAMPOS E MATOS, aituad.i 
na Eazenda (Pinheiros Ralos, 
distrito de Cerro Negro, oesta 
Comarca com a area superfi­
cial de 'trezei tor e cincoenta 
mil metros q u a d r a d o s  
(350.000ms2), confrontando ao 
Norte, com herdeiro* de Ma­
ria Candida V„relb; ao sul, cnm 
Severiano José Luiz; á leste e 
oeste, com Virgílio Rodrigues 
Teixera, gleba esta adquirida 
pelo executado DorvaÜno Ro­
drigues Varela, por compr-i 
feitVa Pedro Wenceslau FMnhei- 
ro e sua mulher CecJia An- 
tonia de M raes mediante es­
critura públici devidamente 
transcrita no Cartório do Io 
(primeirc) < ficio desta comar­
ca, de registro de imóveis, sob 
n. 3 87l (tres md oit'centos e 
setenta e um) fls. 100 v. á 101. 
do livro 3-G, em data de 19 
de outubro de .1931, avaliada 
por Cr$ 31.000,00. - E quem 
quizer arrematar os imóveis 
acima descritos, deverá com­
parecer no di«, hora e local 
acima mencionado», sendo eles 
entregues á quem mais der e 
maiores lances oferecer acima 
das aludidas avaliações, e de­
pois de pagos no *t°, em moe­
da corrente, 0 preço da arre- 
matação, impostos e custas ju­
diciais. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, pas­
sou-se o presente edital, que 
será publicado e afixado n a  
forma da lei. — Dado e pas­
sado nest* cidade de Lajes, 
ao vinte e nove dias-do mes 
de julho de mil novecentos e 
cincoenta e cinco (29-7-1955). 
Eu, Waldeok Aurélio Sampaio. 
Escrivão do Civel, o d tilogra- 
fei, subscreví e também as­
sino.

Belisirio Ramos da Costa
Juiz de Direito da la Vara
Wátdeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Chacara - Aluga-se
Aluga-se uma chacara sita no bairro da Vár­

zea próxima as Casas Populares com a área su­
perficial de noventa mil metros quadrados, casa 
em boas condições, garagem e outras dependên­
cias. Preço mensal Crí 1.500,00.

Tratar com Dona Eulina Ramos Rosa, à Rua 
Emiliano Ramos, 276 nesta.

C Õ W Í R C IA N T E 5
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixai de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agência naquela cidade a Rua Comendador 

Azevedo 76 Fone 2-46-16
Agência em Lajes, à Rua Marechal 

Deodoro 294.
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Homenagem aos
constituintes de 1947

Dia 27, ás 20 horas, foi rea­
lizada. pela Assembléia Le­
gislativa uma sessão extraor­
dinária para comemorar a 
passagem do aniversário da 
Constituição do Estado e 
prestar uma homenagem aos 
37 constituintes de 1947.

Aberta a sessão, pelo pre­
sidente Braz Joaquim Alves 
que disse dos motivos da 
mesma, relembrando os es­
forços dos constituintes, foi 
dada a palavra ao deputado 
Paulo Preis do P.S.D., que 
falou sôbre a importância e 
o sentido democrático do Es­
tado. Foi um magnífico tra ­
balho, revelando cultura e 
ponderação.

Em seguida, o deputado 
João Colodel, lider do P.T B 
usou da tribuna para pres­
tar, em nome da Assembléia, 
as devidas homenagens aos 
constituintes de 1947. O li­
der trabalhista demorou se 
em considerações, mostran­
do que a defesa da atual 
constituição reside na pró­
pria divulgação e prática. 
Entende o deputado João 
Colodel - e isso proclamou 
no seu discurso que o povo 
catarinense precisa de uma 
Constituição mais atualisada 
com as conquistas democrá­
ticas de após-guerra, no en­
tanto, reconhece que a atual 
Constituição foi a melhor que 
na época, os constituintes 
poderíam elaborar.

Discurso do Deputado 
Gunther

Aquiescendo ao convite do 
presidente da Assembléia, o 
deputado Geraldo Mariano 
Gunther, membro da bancada 
da U.D.N., prestou, em signi­
ficativo discurso, tocante ho­
menagem aos dois consti­
tuintes falecidos: Jo6é Maria 
Cardoso da Veiga e Max 
João Colin.

Dr. José Boabaid

longamente, em excelente 
trabalh", mostrando a preo­
cupação dos constituintes de 
1947 na preservação do re ­
gime democrático e nas ga­
rantias constitucionais,«
Coroa ao túmulo de 

constituinte
Por deliberação do presi­

dente Braz Joaquim Alves, 
foi depositado no túmulo do 
falecido constituinte José 
Maria Cardoso da Veiga, que 
está sepultado nesta Capital, 
uma coroa da flores, em no­
me da Assembléia Legisla­
tiva

Por telegrama da Presi­
dência; foi comunicado á 
Exma. Viuva do constituinte 
Max João Colin, em Joinvile, 
as homenagens prestadas.

Cartóes de lembrança
Ás autoridades: prefeitos, 

presidentes das Câmaras de 
Vereadores, Juizes de Direi­
to, Promotores, foram envia­
dos cartões de lembrança 
de6sa homenagem, onde 
constam os nomes dos cons­
tituintes vivos e mortos.

Curso de Detective
Particular por correspon­
dência. Organizado e di­
rigido pelo Detective Wal- 
ter, da Policia do Rio 
de Janeiro cora curso de 
aperfeiçoamento nos Es­
tados Unidos.

Informações: C a i x a  
Postal, 4753 - Rio.

Em nome dos constituintes, —
o dr José Boabaid, que pre- _
sidiu os trabalhos da Cons- Edição de hoje: 
tituição de 1947, discursou 8 páginas

Acordeons a
O Prof. Dedé, tem o 

A c o r d e o n  que voçe 
deseja com pequena 
entrada e o saldo em 
prestações mensaes.

Tratar com o Prof.
Dedé, na academia:

—  Atenção:  —

Por serem rigorosamente examinados, garantimos, e damos, 
assistência, ao seu Acordeon:

Lembre-se que o Prof. Dedé, lhe está oferecendo os 
melhores e mais famosos Acordeons fabricados no 

Brasil e estrangeiro, pelos menores preços em Lages:

Prestações*

Li. no Diário Oficial de 22, 
uma nota do Sr. Governador, 
desculpando-se pelo não en­
vio da Mensagem, propondo 
a concessão de mil cruzeiros, 
coroo abono mensal, aos ser­
vidores públicos de Santa 
Catariua:

Confessa, c gesto do6 ne­
gócios públicos estaduais ser 
imprescindível o assentimen­
to de tôdas as bancadas da 
Assembléia Legislativa.

Com tal asentimento, o ilus­
tre e festeiro governador 
mataria dois coelhu6 de uma 
só cajadada.

Aumentaria impostos e fi­
caria com um saldo para a 
campanha a fim de azeitar a 
salada política.

Queixa-se o Chefe do Exe­
cutivo de que a Assembléia 
a maioria não vae com a sua 
cara. E a oposição que lhe 
aplica é de enlouquecer.

Para jogar as culpas: sem­
pre serve a Assembléia ao 
Sr. lrineu Bornhauseu, nos

(Medeiros dos Santos)
momentos de aperto.

É pena que os servidore6 
públicos de Santa Catarina 
não se hajam lembrado de 
um bombártico improviso de 
bolso, proferido em 31 de 
janeiro do corrente ano, pe­
lo sorridente e prometedor 
lrineu.

Com muita ênfase e abun­
dante môlho, o hóspede da 
Agronômica e inquilino dos 
Chapas-Brancas, disse a bom 
dizer: «Hei de servir o po­
vo até o fim do meu govêr- 
no; com a Assembléia, sem 
a Assembléia ou apezar da 
Assembléia». Essa lamúria 
está publicada no Diário 
Oficial de 2 de fevereiro 
dêste ano

É evidente o tom amea­
çador. E o governador; que 
a Assembléia lhe fosse fa­
vorável, quer lhe fôsse con­
trária. faria o que lhe viesse 
a cabeça.

Assim pen60U o Sr Gover­
nador - em 31 de janeiro. 
Decorridos seis meses, dea 
pelo equívoco de seus auxi-

Que, agora, que tôdas as 
bancadas segurem-lhe a ca­
bra para êle mamar o leite.

Se deu pelo engano. cal»e 
be-lhe pagar, agora, a ES­
TRADA DE DAMASCO

Formou-se cégo
O rev W a y n e  Moody, de 

31 anos de idade, colou grau 
recentemente na Escola de 
Teologia da Universidade de 
Boston Há quatorze anos o 
rev. Moody é cego e faz oi­
to anos que perdeu o dedo 
indicador, com o qual se po­
de lerem  Braile. Superou es­
sa dificuldade aprendendo a 
ler com outro dedo e agora 
acaba de assumir as funções 
de pastor duma Igreja Meto­
dista do Estado de Massa- 
chuasets.

Õí&Jj iúo
1 -mWü.

o rer.igsrador 
incis perfeito 
já produzido 
no país

Venha apreciar em nosso SalSo
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do 3RASTEMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para

Facilidades para  pa­
gamento a prazo.

o conforto do seu lar! 
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

«per luxo - ç,5 pes cúbicos
9 M o is  e sp aço  útil - 9,5 pés.

9 Am plo  conge lador, com  6spaço  para 

gua rd ar alim entos a serem conge lados, 

olém das gave tas pa ra  cubos de gèlo.

9 8ande|a de degèlo.

9 Porta funcional com prateleiras para 
ovos, frascos e garrafas.

9 Acab am ento  interno em porce lana  â 
prova de corrosão.

9 Prateleiras removíveis, de acabam en ­

to an o d iza d o , ajustare is em várias 
posiçõ  -s

9 G aveta  de alum ínio pora carne.

9 2 gave ra s d e  a ium im o que recebem 

frio úmido, pa ra  a  con se rvação  de 
frutas, verãuros e legumes

©  C om pre ssor do  ú timo m odelo, n o rtr-
cm *ri .ano.

9 S ilencioso  e de ba ixo  consum o.

5 A N O S  DE G A R A N T IA  -  s o s  d u p l a  r e s p o n s a b i l i d a d e : 1 - da f á b r i c a

P E L A  A L T A  Q U A L ID A D E  D O  M A T E R IA L  E S U A  L O C A L I Z A Ç Ã O  N O  PA lS. 2 -  D O  

C O N C E S S IO N Á R IO ,  P E LA  A S S IS T Ê N C IA  E S P E C IA L IZ A D A  E IN T E R Ê SSE  EM SERVIR B E M

Visite-nos

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.

LAJES

Rua C. Thiago de Castro, s/n -  Caixa Postal, 27 
End. Telegr.: «VARGAS» — TELEFONE, 253

Santa Cat-
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0 Corinto, de Caçador en­
frentará o Aliados, amanhã

Coube «o Aliados F. C. a 
iniciativa de trazer a nossa 
C dade um clube de Caçador, 
c Jde, de algum tempo para 
cá, o futebol, está tomando 
grande incremente.

O clube que noB visitará é 
o S.C. Corint >, um dos mais 
positivos e poderosos conjun­
tos da Liga Caçadorense, e

que tem alcançado triunfos 
de mérito.

A partida contratada terá 
lugar, amanhã, no Estádio 
Novo, após uma interessante 
preliminar.

O Aliados, que a nosso ver 
é frtVorito ne6Se encontro, 
poderá lançar todo seu pode­
rio, dado o carater amistoso

Várias do esporte
A Tabela do campeonato, 

aprovada pela LSD. prevê 
jogos apenas aos domiDgos, 
e portanto uma única roda­
da por 6emana. Vejamos o 
que acontece com esse cri­
tério: Estamos em agosto, e 
a primeira partida será joga­
da dia 14. São cinco clubes 
disputantes, logo durante o 
certame, 6erão jogadas 20 
partidas. Com a média de 4 
jogos por mês, leva-se 5 me­
ses para conclusão do cam­
peonato. Setembro, outubro, 
novembro, dezembro e um 
pedaço de janeiro de 1956. 
Acrescenta-se a isso, os do 
mingos de chuva, as partidas 
anuladas, um empate no fi­
nal entre dois ou tres clubes, 
e o certame terminará numa 
terça-feira chuvosa, de mar­
ço de 1956...

XXX

A LSD, acaba de resolver 
um dos mais graves proble­
mas de nosso futebol qual 
seja o das arbitragens. Con­
tratou um juiz, Steban Hory, 
no qual acumulam-se gran­
des esperanças, por parte 
dos esportistas locais. A Jun­
ta Disciplinar está completa, 
e em pleno funcionamento, e 
ainda esta semana estará a- 
tuando uma bem organizada 
Comissão Técnica. Restam 
dois problemas a LSD: poli­
ciamento e condução barata

ao Estádio Novo.
O primeiro parece resolvi­

do satisfatoriamente, pois 
ultimamente sempre tem com 
parecido ao campo, uma pa­
trulha da Policia. Quanto ao 
transporte, cumpre a Liga 
dirigir-se. com antecedencia 
a quem de direito, para que 
os ônibus trafeguem até ao 
Estádio. Assim o campeona­
to começará, día 14, sob os 
melhores auspícios.

X X X

Depois de um interregno 
de vários dias, os clubes vol­
taram as atividades de trei­
namentos O máu tempo dos 
últimos 20 dias, não permitiu 
a prática de coletivos, mas 
já nesta semana, todos os 
clubes locais voltaram a ter 
contato com a redonda, e 
vêm intensificando os prepa­
rativos para o certame ofi­
cial.

Nota-se, neste momento, 
uma grande paridade de for­
ças entre os cinco partici­
pantes, e o campeonato será 
arduamente disputado, ven­
cendo aquele que persistir e 
estiver melhor preparado fi­
sicamente. Esse é um dos mo­
tivos pelos quais o atual cer­
tame é guardado com enorme 
interesse pelos aficionados 
do esporte bretão.

do inter-municipal, devendo 
revezar alguns elementos á 
guisa de experimentação, pa­
ra mHhor «justar o tiin^, já 
que estamos as vésperas <>o 
campeonato.

Mesmo assim, contan o 
com maiores vantagens, como 
seja campo, torcida etc, o Ve­
terano para vencer, e bem e- 
presentar nosso futebol, deve­
rá lutar com grande disposi­
ção.

O Corinto, formado com a- 
tletas jovens, vigorosos e de 
grande combatividade, pro­
curará levar para Caçador as 
honras de vitorioso.

A crônica esportiva caçado 
rense, há tempos, vem dtsti- 
cando a utuaçao de alguns 
elementos corint no, desde 
qi ando o Olaria do Rio em­
patou, naquela cidade, com 
um combinado, onde pontifi­
caram atletas que amanhã 
ncs visitarão.

Por isso, o prélio assumirá 
contornos interessantes e po­
derá ser recomendado ao pú­
blico.

Na arbitragem estará, o sr. 
Steban Hory, já contratado 
pela LSD.

O Internacional dis­
pensará alguns atletas

Estamos Informados dc que o 
Dr. Wolny Delia Rocca e«tá dis­
pôs t* a dispensar oa atletas 
Honório, Jorge, Pednha, Suiça. 
Rubens e Fernando, cujos con­
tratos deverão ser rescindidos, 
com fixação de passe. Os en­
tendimentos com os jogadores 
estão se processando, devendo 
alguns deles permanecer em 
Lajes e outros seguirem para 
outras cidades.

ACADEMIA DE BOX
Na próxima segunda-feira de­

verá ser n:ganizada a comissão 
que dirigirá uma academia de 
box em nossa cidade; com o o 
bjetivo de incentivar asse inte 
ressante esporte.

Campeonato V êano
São os seguintes os jogos p. Campeonato 

Varzeano de Futebol programados iara amanhã:

1 - Atlético x Paisandú
2 - Bangu x Independente
3 - Palmeiras x União
4 - Cruzeiro x Popular

Os dois primeiros realizar-se-ão pela manhã, 
e os outros durante á tarde, todos no Estádio 
Velho.

SUPER

Standard Electric

^ ___

MODÊLO 6051

Possante rádio. Onze válvulas. Sete faixas de ondas: 
i longa, i intermediária e 5 curtas ampliadas. 
Toca-discos automático de 3 velocidades com 
pick-up de alta fidelidade, 2 agulhas permanen­
tes reversíveis. Ampla câmara acústica com 2 
alto-falantes, incorporando “Tom Sinfônico”.

1 SVM

VENDEDOR AUTORIZADO

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, s/n.

LAJES Santa Catarina
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Etc.
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Lages, dentro de poucos dias será presentea­
da com a moderna agência da Transportes

_  Aéreos Catarinense S/A ~
Jango recomenda manifestações discretas CORREIO LAREANÜ
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Juarez Távora prejudicou o 
Rio Grande

Ação nociva do ex-Chefe da Casa Militar da 
Presidência da República não autorizando a 

exportação do arroz gaúcho

Ü sr. João Goulart, presi­
dente do Pártido Trabalhista 
Brasileiro, vem recomendan- 
do aos seus companheiros e 
aos trabalhadores manifes 
tações discretas pela memó­
ria do presid nte Vargas, a 
24 de agosto do corrente 
mes. afim de que não sejam 
desviadas as atenções popu­

lares para reviver sentimen­
tos de ódio e violência. Es­
sa discreção, no entanto, não 
significará que devem os 
trabalhistas e o operariado 
tolerar em silencio ataques 
ou ofensas á memória do 
«mártir da emancipação eco­
nômica e da justiça 6ocial no 
Brasil».

Um cravo na lapela

Volta às atividades o 
G. D. Tiago de Castro

O Grupo Dramático Tiago 
de Castro, conjunto que con­
grega os elementos amado- 
ristas do teatro local, levará 
à cena, ainda este mes, no 
Marajoara a conhecida peça 
do afamado Pedro Bloch, 
«Um cravo na lapela» A ini­
ciativa, vem sendo significa­
tiva, transborda do seio do 
G D. Tiago de Castro para a 
sociedade lageana, chamando 
a atenção dos apreciadores 
do teatro, cuja função de re ­
levo, não só artística como 
cultural, não pode deixar de 
ser destacada.

Cecília Krebs, experiente 
e espontânea na representa­
ção, já consagrada em nosso 
meio; Julieta Correia, formo­
sa e atraente; Bolinha Socas, 
cora largos recursos; e as 
estreantes Carmem Assunção 
» Noemi Ramos, estarão na 
ribalta compondo o elen­
co feminino. Julio Cesar Ma- 
linverni, João Luiz Lucena e 
Erasmo Furtado, conhecidos 
e aplaudidos pelo nosso pú 
blico. integrarão os papéis 
masculinos de «Um cravo na 
lapela», em um festival artís­
tico que a todos encantará.

Aguardem, portanto, para 
breve encenação do original 
do nosso maior teatrólogo, 
iuédito em Lajes, em mai6 
um empreendimento vitorio­
so do G.D. Tiago de Castro.

Frente Democrática
Circulou a 2 deste a pri­

meira edição de «Frente De­
mocrática», semanário noti­
cioso e informativo que obe­
dece a direçno do Bel. Gér- 
vásio Pereira do Amaral. Su­
cessor, ao que parece, de 
«Região Serrana», o periódi­
co traz farto material políti­
co. seguindo a linha da União 
Democrática Nacional e de­
mais partidos coligados Ao 
novo confrade os nossos vo­
tos de congratulações e pros­
peridade.

Aos poucos a imprensa vem 
desmascarando o general Jua­
rez Távora e apontando a 
ação nociva daque'e pnliticn 
quando se impos como Chefe 
da Casa Militar da Presidên­
cia da República, após o fa­
migerado golpe de 24 de a* 
gosto de 54. Naquelas fun 
ções, enfeichando poderes 
extraordinários, o general 
Juarez Távora negou ao Rio 
Grande do Sul licença para 
exportar os excedeDtes da sa­
fra de arroz, ocasionando à- 
quele Estado um prejuízo que 
veio abalar a sua economia, 
que se baseia em grande par­
te naquele cereal

Em entrevista concedida ao 
jornal «A Hora» o Dr. Bentn 
Pires Dias, Secretário da Agri 
cultura no governo do gene­
ral Domelles, esclareceu al­
guns pontos <1o momentoso 
assunto, que hoje é objeto de 
Comissão de Inquérito na 
Assembléia Gaúcha, e denun­
ciou a ação malévola do g> - 
neral Távora, prejudicando o 
grande Estado sulino.

Como se sabe, o Rio Gran­
de é o maior produtor dr 
arroz, e no ano passado tinha 
um excedente de um milhão 
e meio de sacas, sem cuja 
exportação ficaria sériameute 
abalado em sua estrutuia e- 
conomica, lançando na misé­
ria inúmeros pequenos produ­
tores e ao desajustamento so­
cial e ao desemprego milha­
res de operários rurais. Diz o 
Dr; Pires Dias:

«0 Govêrno do ilustre Gal. 
Ernesto Dornelles sentiu a gra­
vidade do problema, em to­
da a sua plenitude, e previu,

na oportunidade devida, o pe­
rigo que ripiesentava par* o 
ncsio Estado a aglutinado 
dês3es excedentes Com a sa­
fra de 19õ5. lutando - té o úl­
timo dia da sua .dninistra- 
çâo, pela sua Solução definiti­
va. E n t r e t a n t a  incompreen­
são de alguns h mens públi­
cos, acidentalmente conduzi­
dos a altos postos da admi­
nistração da República, após 
o trágico 24 de agosto, o s­
tentando o ótulo de «Salva­
dores da \  ção», procuraram, 
le todos modos, dificultar 

a expansão da nossa econo-

Continua na 2a. pág.

Cap. Sombra 
candidato 
da frente 

Democrática
Em reunião realizada sába­

do último, à noite, no Institu­
to de Educação, os partidos 
que formam a Frente Demo­
crática locai UDN PDC-PS1-*- 
PRP - lançaram como candi­
dato à Prefeitura Municipal o 
Capitão José Pinto Sombra, 
atual presidente da Asoocia- 
ção Rural e do Aliados F C. 
O conclave reuniu regular 
número de pessoas devido 
frio reinante naquela ocasião. 
0  candidato proferiu longo 
discurso-plataforma, tendo fa­
lado também outros oradores.

— O MÊS DE AGOSTO —r
0* agitadores profissionais e os poli ticos em desespêro 

estão esperançosos de que o mês de agosto ofereça oportu­
nidade para manifestações capazes de desviar o eleitorado 
da sua tranquila disposição de manifestar suas tendências e 
suas inclinações por meio do voto nas urnas livres de 3 de 
outubro.

Iremos assistir, assim, a tentativa de reviver um Clima 
do qual a nação se libertou sem d rramamenlo de sangue 
há menos de um ano. A memória do major Rubens Vaz, 
•acrificado numa madrugado sinistra por agentes de uma 
aituação em decomposição, será trazida ao primeiro plano 
nã » para que se façam as justas lamentações pelo estúpido 
atentado que lhe roubou a vida, mas para que se restabele­
ça um clima emocional que o pais superou e deseja sincera­
mente enterrar. Não se pode deter a marcha d“* umt r.acão 
à beira de um túmulo, por mais comovente que seja o sacri­
fício da vitima, tanto mais quanto não se pensa mais na ví­
tima mas em explorar o seu trucidameoto em beneficio de 
objetivos politicos contrários ao3 int* résses m; is profundos 
do povo à cuja causa servia o major Rubens Fiorentino 
V hz.

As explorações que se tentarão fazer á beira do túmu­
lo do major assassinado pela ftmulagem do f i cido presi­
dente terão por consequência inevitável a n obdização dos 
partidários de Getúlio Vargas para demonstrações, no dia 24 
de agôsto; que serão menos de lamentaçãf pelu morte do 
presidente; do quede represália contra o- que. a propósito 
do 5 de agôsto, procurarão açodar re s^ntiment =.

Vê-se, assim, que tôda e qualquer manile-tação que 
exceda aos propósitos legítimos de ch rar • morte Je um 
digno oficial e de lamentar as condiçõ-t- do seu sacrifício, 
terá, pelas suas repercussões imediatas, efeitos de pertuba- 
ção dos espíritos e eventualm»n:e da ordem pública, caben­
do, pertanto, ás autoridades a adoção de medidas preventivas 
que impeçam aos agitadores a consecução do seu objetivo.

A nação inteira está, n^ste momento, empenhada em 
colocar o pais em rumos novos e construtivos, superando 
um passado desgraçado. A maneira de se ati 'gir a êsse 
objetivo é o de estimular as manifestações democráticas; 
fortalecendo o rpgime e a crença do povo na sua eficácia. O 
grande acontecimento que deverá assinai ir êste ano de 1955, 
na história brasileira, será o pleito de 3 de outubro. Qual­
quer tentativa visando a perturbar o curso natural dos acon­
tecimentos será subversiva e contrária aos int;rêss'8 nacio­
nais. Ao povo uma coisa apenas importa; propich.r condi 
ções para escolha de um govêrno legitimo qu> possa reali­
zar um plano de reformas objetivas e concretas para que 
rompa o ciclo critico em que se  debate a marcha progressis­
ta da nação brasileira. — do DC

Amanhã, sabado não percam o mais sensacional de todos os
filmes em TECHNICOLOR!! (ÁS 4 e 8 HORAS)

A B R I N D O  H O R I Z O N T E S
Domingo às 4 - 7 e 9 horas o maior Technicolor da Metro

“D 1 V I N 0  TORMENTO" com: Jeanne.e Mac Donatd e Ne,son He d 
Quem assistiu; PRIMAVERA-ROSEMARY- ROMEU E JULIETA: Não deve perder este *
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